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Resumo 

O costão rochoso apresenta uma variedade importante de macroalgas. Sendo que muitas 
delas só aparecem em determinada época do ano. O artigo tem como objetivo ensinar 
uma prática de coleta de macroalgas e montagem de exsicata, identificação e pesquisa 
sobre espécies coletadas em uma área de costão rochoso na praia de Pernambuco na 
cidade de Guarujá no estado de São Paulo. A montagem da exsicata, como método para 
identificação de espécies vegetais, será desenvolvida por discentes do curso de 
graduação de Farmácia da Universidade Santa Cecília, para deposição no Herbário da 
Universidade. 
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Development of a phycological macroalgae collection collected from 
the rocky shore at Pernambuco Beach, Guarujá, SP, Brazil. 


Abstract 

The rocky shore presents an important variety of macroalgae. Many of which appear 
only at certain times of the year. The article aims to teach a practice of macroalgae 
voucher specimen collection and assembly, identification and research on species 
collected in a rocky shore area on the Pernambuco beach in Guarujá in São Paulo. The 
assembly of the voucher specimen, as a method for identifying plant species, will be 
developed by students of Pharmacy degree course at the University Santa Cecilia, for 
deposition in the Herbarium of the University. 
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Introdução 


O costão rochoso, ambiente costeiro formado por rochas, situado na transição 
entre os ambientes terrestres e aquáticos, é considerado muito mais uma extensão do 
ambiente marinho do que do terrestre, uma vez que a maioria dos organismos habitantes 
está relacionada ao mar. É uma região muito complexa e, normalmente, quanto maior a 
complexidade, maior a diversidade de organismos em um determinado ambiente. Os 
costões rochosos se encontram em uma área tão extensa do litoral brasileiro que 
possuem grande importância ecológica e econômica (RUIZ & BARRELLA, 2014). 


São diversos os organismos que vivem associados ao substrato e o costão 
rochoso apresenta um importante abrigo para estes animais. Segundo Santos e Gomes, 
2009, neste rico ecossistema convivem em harmonia comunidades de algas e inúmeros 
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animais marinhos. O costão rochoso apresenta uma variedade importante de 
macroalgas. Sendo que muitas delas só aparecem em determinada época do ano. As 
algas marinhas, sob influência da maré, estão presentes nas regiões mais baixas. São 
plantas dependentes da água para sua sobrevivência as quais podem ser clorofíceas, 
rodofíceas e feofíceas, dependendo do pigmento que possuem. 


Os herbários são formados basicamente por amostras de plantas devidamente 
conservadas e organizadas para estudos científicos. Eles devem ser considerados 
excelentes meios de documentação científica de espécies de vegetais. Métodos de 
ensino que incluem aulas teóricas e práticas, bem como saídas de campo, são de 
extrema importância para o aprendizado do aluno (BARBOSA, 2010). 


Existe uma estreita relação das aulas de campo com as atividades pedagógicas 
convencionais, as quais são consideradas estratégia de ensino, totalmente relacionadas 
aos acontecimentos da sala de aula (RUIZ & BARRELLA, 2014). O presente trabalho 
tem como objetivo implantar um herbário com exsicatas de algumas espécimes de algas 
encontradas nas áreas de costões rochosos da praia de Pernambuco, Guarujá — SP, 
destacando sua importância para o desenvolvimento teórico e prático do aluno. 


Objetivo 


O presente trabalho tem como objetivo ensinar a coleta de algas presentes no 
costão rochoso para a confecção de exsicatas que irão compor uma coleção ficológica 
no Herbário da Universidade Santa Cecília. 


Material e Métodos 


O costão rochoso da praia de Pernambuco localizada no município de Guarujá, 
litoral paulista, serviu de ponto de coleta para as diferentes espécies de algas. As coletas 
serão realizadas no verão durante a maré baixa. A data e horário da coleta serão 
definidos segundo a tábua de marés fornecida pela Marinha do Brasil. 


As coletas serão feitas manualmente com a proteção de luvas e o auxílio de uma 
espátula para a retirada do apressório que mantém ela fixada no costão rochoso, assim 
preservando todas as suas estruturas para posterior identificação. O material será 
acondicionado em sacos plásticos estéreis e transportado dentro de isopor com gelo para 
preservação das estruturas. No laboratório da Universidade as algas coletadas serão 
superficialmente secas com papel toalha, distribuídas em folhas de jornais e prensadas 
com folhas de papelão. As exsicatas serão levadas a estufa ventilada por 3 dias a 40°C 
para a secagem total das amostras. Após secagem em estufa as amostras serão 
identificadas e posteriormente fixadas em cartolinas com o seu nome científico, a data e 
o local que foram coletadas. 


Resultados Esperados e Discussão 


A saída de campo junto com a aula teórica deve fornecer ao aluno uma visão, 
primeiramente do ecossistema e seu funcionamento, da ecologia do local estudado, e a 
interação das algas observadas e coletadas em campo. É esperado que com as 
atividades, os alunos se sintam familiarizados e incentivados a buscarem meios de 
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consciência ambiental e conservação (RUIZ & BARRELLA, 2014). Com tudo, 
conhecer a importância de identificação e o trabalho de exsicata. Uma exsicata nada 
mais é que uma amostra de uma determinada espécie vegetal prensada e em seguida 
seca naturalmente ou em estufa, que é fixada em uma cartolina com um tamanho 
padronizado contendo uma etiqueta com dados de coleta, e nome científico do vegetal, 
que tem como finalidade proporcionar posteriores estudos (BARBOSA, S.B.; 
MACHADO, S.R., 2010). E, com uma saída de campo bem planejada, com todos os 
pontos necessários de segurança, transporte e materiais necessários bem definidos, este 
objetivo pode ser alcançado, promovendo-se a interdisciplinaridade e despertando o 
interesse dos alunos para a iniciação científica. As exsicatas montadas pelos alunos 
podem ser armazenadas em uma pasta, juntamente de seus respectivos relatórios, para 
que se necessário, sejam consultadas posteriormente. O método de reconhecimento de 
área e identificação de espécies vegetais através da montagem de exsicata é simples, 
prático e de baixo custo, podendo ser utilizado para várias finalidades (LORETTE et al, 
2014), inclusive aos alunos de graduação do curso de Farmácia, que aprendem botânica 
e podem trabalhar na área da ficologia. 
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